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Resumo: 

Introdução: O período perioperatório descreve os diferentes períodos 

referentes a cirurgia, incluindo o antes, o durante, e o após o procedimento 

cirúrgico em si. As suas três fases do cuidado são: Pré-operatório, Trans-

operatório e Pós-operatório Imediato e Tardio o qual todos os momentos 

devem ser realizados com segurança (PINHO; VIEGAS; CAREGNATO, 2016). 

Nessa perspectiva, há um checklist com três etapas principais: Identificação 

(antes da indução anestésica), Confirmação (antes da incisão cirúrgica – com 

todos os membros da equipe na sala cirúrgica) e registro (antes do paciente 

sair da sala cirúrgica) (PANCIERI et al. 2013). Objetivo: Acompanhar o caso 

de uma paciente no pré, trans e pós-operatório de cirurgia de 

videocolicistectomia. Método: Estudo de caso acompanhado no bloco 

cirúrgico de um hospital filantrópico do município de Pelotas, no Rio Grande 

do Sul. A coleta dos dados ocorreu através da observação antes, durante e 

após o procedimento cirúrgico da paciente no mês de fevereiro de 2018. 

Resultados: Antes da indução anestésica - perguntado e confirmado pela 

paciente seu nome completo, sítio cirúrgico (abdômen); explicado sobre a 

operação onde houve consentimento da mesma para a realização. O sítio 

cirúrgico foi demarcado em quatro regiões do abdômen e a equipe cirúrgica 

verificou a identificação/etiquetação das drogas anestésicas. Foi verificado 

quanto ao funcionamento do oxímetro de pulso que se encontrava em 

condições de uso, fixado no indicador do membro superior esquerdo. A 

paciente relatou não ter nenhum tipo de alergia que pudesse interferir com a 

operação, nem mesmo apresentava via aérea difícil ou risco de perca 

sanguínea. Antes da incisão cirúrgica - confirmado o nome e função de todos 

os membros da equipe; cirurgião, anestesiologista e equipe de enfermagem 



 

 

confirmam novamente a identificação da paciente, o sítio cirúrgico e o 

procedimento. Após foi revisado os eventos críticos pela equipe (risco de perca 

sanguínea? Alguma preocupação específica em relação a paciente? 

Esterilização dos materiais dentro do prazo de validade?) e, se foi realizado 

profilaxia antimicrobiana nos últimos 60 minutos. Antes da paciente sair da 

sala cirúrgica - um profissional técnico de enfermagem confirma em voz alta: 

o nome completo do procedimento e registro; contagem dos instrumentais 

cirúrgicos, compressas e agulhas; se há algum problema com algum 

equipamento a ser resolvido após o procedimento; e para finalizar o cirurgião, 

o anestesiologista e o enfermeiro discutem preocupações essenciais para a 

recuperação e manejo da paciente. Considerações finais: O checklist com 

três etapas principais (identificação, confirmação e registro) foi seguido 

corretamente durante a cirurgia. Essa etapa é muito importante e contribui 

para a redução da mortalidade por cirurgias a nível mundial, se tornando um 

forte aliado dos cirurgiões, anestesiologistas e profissionais de enfermagem. 
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